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ESTUDO COMPARATIVO DA PREVALÉNCIA DE HELMINTOS EM OVINOS 
E BOVINOS CRIADOS NA MESMA PASTAGEM' 
MARcO AtmLuo M=DA SAiÇTI.&Go 2, UBIFIATÂ CERSER DA - COSTA.' e SÉRGIo FAUQUE 
BENEVENCA' 
Sxjopsn.- Um estudo comparativo da prevalência de helmintos entre ovinos e bovinos 
mantidos na mesma pastagem foi efetuado em duas regiões fisiográficas do Rio Grande do 
Sul. Os resultados mostraram possibilidade de infestação cruzada por espécies do gênero 
Coo pena e pelo Tnichostrongylus atei. O Tnichostrongylus colubniformis mostrou marcada 
preferência pelos ovinos. A Ostenta gia ostertaçgl e a O. lyrata mostraram-se mais adaptadas 
aos bovinos e a O. circincincta aos ovinos. Não foi observada infestação cruzadas por espécies 
dos gêneros Ilaemonchus, Oesophagostomum, Nematodinis e Bunostainun.. A presença de 
Capilianla bovis foi rara tanto em ovinos como em bovinos. 
Palavras chaves adicionais para fndice: Infestação cruzada natural, espécies dos gêneros 
Tnichostrongylus, JIae,nonchus, Ostertagia, Coo pena, Nematodirus, Bunostumum, Oeso-
phagostomum e Capiliania. 
INTRODUÇÃO 
A transmissão de helmíntos entre ovinos e bovinos tem 
sido objeto de estudos devido aos seus aspectos epide-
miológicos. Trabalhos efetuados por Bremmer (1955), 
Iierlich et ai. (1958), Forter (1953) e Smith e Ar-
chibald (1985) mostram que a transmissão dos para-
sitos se apresenta com considerável especificidade de 
hospedeiro, embora muitos parasitos de um hospedeiro 
possam se estabelecer em outro. 
A exploração pecuária do Rio Grande do Sul é feita 
de maneira extensiva, utilizando-se a mesma pastagem 
para ovinos e bovinos. Em observações preliminares, San-
tiago e Beck (1967) verificaram que a transmissão na-
tural de helmintos de ovinos para bovinos no Rio Gran-
de do Sul é de fraca intensidade, ocasionando um pa-
rasitismo errático e de pouca duração. Santiago (1968a) 
constatou que a infestação natural cruzada entre ovinos 
e bovinos pelo gênero Ilaemonchus é inexpressiva, em-
bora a infestação cruzada experimental seja facilmente 
obtida. 
Este trabalho foi efetuado no Departamento de Pa-
tologia, Seção de Parasitologia Veterinária, da Universi-
dade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, com 
a finalidade de estudar a prevalência de helmintos em 
ovinos e bovinos criados na mesma pastagem. 
MATERIAL E Mfrronos 
As observações foram efetuadas em duas fazendas loca- 
lizadas em regiões fisiográficas. distintas. No município 
de Santa Maria, situado na Depressão Central, foram 
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utilizados 12 bovinos com seis a oito meses de idade e 
12 ovinos com dois a três meses de idade. No início da 
experimentação, todos os animais foram submetidos a um 
tratamento anti-helmíntico e colocados em um campo 
de 60 lia, junto com 45 vacas com cria. Este campo 
havia permanecido sem ovinos durante o ano anterior. 
Mensalmente, após 60 dias da medicação anti-helmín-
tica, um bovino e um ovino eram necropsiados, os heI-
mintos coletados, contados pelo sistema de alíquotas e 
identificados pela morfologia do espículo segundo San-
tiago (1968b). As fêmeas do gênero IIaernonchus foram 
classificadas pela morfologia da região vulvar segundo 
Das e Whitlock (1960). Essa etapa do trabalho durou 
de março de 1969 a fevereiro de 1970. 
No município de Itaqui, situado na região das Mis-
sões, foram utilizados 18 bovinos também com seis 
a oito meses de idade e 18 ovinos com um ano de.ida-
de.- Foram colocados em um campo de 287 lia, junta-
mente com 120 vacas com cria e 500 ovelhas. O pro-
cessamento experimental foi igual ao acima descrito e 
durou de julho de 1971 a dezembro de 1972. 
RE5VLn»os E Discussio 
Os Quadros de 1 a 4 e as Fig. de 1 a 8 apresentam as 
variações na prevalência de gêneros e espécies de bel-
mintos nos dois hospedeiros durante o período de ex-
perimentaçâo. 
O Tnichostrongyius atei pode parasitar várias espé-
cies animais (Drudge et ai. 1955), entretanto, Ross e 
Purcell (1969) demonstraram a existência de estirpes 
adaptadas a determinados hospedeiros. Verificaram 
que o pastoreio combinado de ovinos e bovinos, a cur-
to prazo, tende a manter o parasito igualmente patogê-
nico para ambos os hospedeiros, enquanto, a longo pra-
zo, as várias passagens do helminto por um hospedeiro 
reduz sua patogenicidade para o outro. A baixa preva-
léncia de T. atei em Santa Maria, durante o período de 
observação, não permitiu conclusões (Fíg. 1). Em Jta-
qui (Fig.' 2), a prevalência do T. atei em ovinos e bovi- 
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QUADRO 	 1. 	 Preoaléncla mensal das esp4cies de helmintos parasitas do intestino delgado 	 e intestino 
grosso de opinas e bovinos criados na ,nessna pastagem no município de Santa Maria, ES, no período de - 
março de 1969 a fevereiro de 1970' 
C. curticei 	 C. punctata 	 C. pecti- 	 T. colubri- N. sjm- 	 li. yihle- C. bovi. 	 0. radia. 0. caiu".- 
11.leses 	 nata 	 Jormis thiger 	 boton&um tu". bianum 
Ov.b Eov. 
	 0v. 	 Bov. 	 0v. Dov. 	 0v. 	 Bov. 0v. Bov. 	 0v. Bov. 0v. Bov. 	 0v. Bov. 0v. Eov. 
Março 	 410 	 170 20 	 10 O 	 1 74 O 
Abril 	 038 	 40 	 342 	 1200 010 032 21 O 
Maio 	 56 	 160 	 110 	 1.700 	 23 	 0 20 	 0 	 O 	 4 0 	 144 55 O 
Junho 	 30 	 O 	 1.510 	 3320 	 30 	 O 	 70 	 O 70 	 O 0261 71 O 
Julho 	 423 	 10.960 	 217 	 O 	 380 	 1.200 320 	 O O 	 655 115 O 
Agosto 	 03.430 	 340 	 150 100 	 O 0634 53 O 
Setembro 	 120 	 O 	 80 	 O 100 	 O . 1 O 
Outubro 	 O 	 100 	 60 	 O - O 	 7 9 O 
Novembro 	 50 	 O O 	 46 4 O 
Dezembro 	 360 	 O 	 4.060 	 O 660 	 0 66 O 
Janeiro 	 O 	 580 1 	 O 	 O 	 82 76 O 
Fevereiro 	 120 	 O 50 	 O O 	 4 9 O 
A, pesquisa, resultaram negativas para as eepícies C. oncophora, C. surnabada, Nematedírus sp. e 0. venulaeum. 
b 0, 
- ovino, Bov. 	 bovino. 
Qusoao 2. 	 Prevaléncia mensal d 
• OVFIO n cados na mesma pastagem 3000 -- - 	 - 
C. curtires 	 C. punctata  C. 
Meses 
M 	 A 	 M 	 J 	 J 	 AS 	 O 	 N 	 O 	 .1 	 E - 
Ov.b Bov. 
	 Ov.. Bov. 0v. Boi nessa 	 - 
• 	 1969 	 1970 . 
Fia. 	 1. 	 Prevaiência 	 do 	 Tsichostrongylus 	 axei 	 em ovinos 	 e Jelho 280 O 
• 	 boatos criados na mesma pastagem no município de Santa Agosto O 1.658 Maia, • 	 . 
 
. Setembro O 	 369 	 570 4.428 
Outubro O . 50 
. 20.000- 
Novembro O 2.622 - 
II Dezembro - 	 . 	 O 90 
Janeiro -20 	 O 
15.000 
. 
Fevereiro o. 	 90 	 10 470 
Bovino 	 — — 	 /i 	 - 1 1 11arço 	 . .130 O O 	 3( 
Ovino 







a 	 A 	 SONO 	 J 	 EMA 	 M 	 J 	 J 	 A 	 $0 N 	 ODezembro 140 	 O 
• 	 meses 	 - . 	 . 	 . 	 . 	 . 
Corresponde às espeies N. fílicollis e N. abeormsli 
Fie. 2. 	 PrevaTêncla do Trichostronglus exel eu, ovinos e bovinos 
criados na mesma pastagem no município de itaqui, ES. - 	 Is 0v. - ovino, 	 Bov. - bovino. - 	 - 	 -. 
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Fio. 3. Prevalêncla do gênero Ostertagla em ovinos e bovinos 
criados na mesma pastagem no município de Itaqul, ES. 
øpécies de helmintos parasitas do intestino delgado e Intestino grosso de ovinos e bovinos 
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QUADRO 3. Prevalência mensal das espécies de helmintos parasitas do abomaso de ouias e bovinos criados 
na mesma pastagem no município de Santa Maria, lIS, no período de março de 1969 a fevereiro de 1970 
H. sirnilis lfaemonchus ep. O. osterivgi O. lyrata 0. circu'ncincta T. axei 
Meses 
Ov. 	 lIov. Ov. flor. 	 0v. Bov. 0v. 	 Bov. 0v. 	 flor. 0v. Bov. 
Março 20 30 20 	 O 175 
Abril O 	 20 O 120 10 	 O 590 O 
Maio 13 110 O 	 340 22 	 O 658 O 
Junho 15 1.240 O 	 240 90 	 O 80 60 
Julho O 	 120 90 2.200 538 	 2.928 O 	 732 242 	 O 1.350 1.648 
Agosto O 	 180 10 2.100 0 	 1.125 O 	 375 30 	 O 560 210 
Setembro O 	 700 120 540 O 	 1.340 . 90 	 O 330 720 
Outubro O 70 O 	 340 10 	 O 25 230 
Novembro O 	 310 670 O 60 	 O 520 40 
Dezembro O 	 490 2.930 50 390 	 O 1.360 O 
Janeiro O 	 520 270 130 130 	 O 440 O 
Fevereiro O 	 650 940 350 O 	 . 	 180 410 200 
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1971 	 1972 
Fio. 6. Prevalência do gênero Ilaemonchus em ovinos e bovinos 
criados na mesma pastagem no município de Itaqul, lIS. 
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Prevalêncla do gênero Cooperia em opino, e bovino, 
criados na ,nenna pastagem no município de Itaqul, ES. 
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FIG. 8. 	 Prevalência do 
-gênero Cooperia em opino, e bovino, 
criados na mesma pastagem, no município de Santa Maria, RS. 
QUADRO 4. 	 Prevalência mensal da, espécie, de helmintos parasita, do abomaso de opino, e bovino, criado, 
na mesma pastagem no município de Itaqui, ES, no período de julho de 1971 a dezembro de 1972 
11. similie 	 Jlaemonchu.sp. O. ostevtaçi 	 O. lyrata O. eireuncincta 	 T. axei 
Meses 
OV. 	 Bov.. 	 0v. Bov. Ov. 	 Bov. 	 0v. Bov. 0v. 	 Bov. 	 0v. Bov. 
Julho . 	 220. 20 O 	 752 	 0 188 820 460 
Agosto O 	 80 	 O 380 O 	 1.300 	 O 400 900 6.650 
Setembro 130 
. 	
. 	 .360 
135 123 	 780 	 O 189 
	
307 	 O 	 10.940 
	
- 	 40 
435 
Outubro 10 0 	 217 	 O 73 730 
Novembro 50 1.295 O 	 2.265 	 O 140 110 3.015 
Dezembro 260 100 40 	 620 . 130 420 
Janeiro O 	 10 	 180 20 
	
O 	 34Q 	 1.110 
	
100 	 240 	 • 	 500 
2.030 
Fevereiro 1. 220 
O 	 80 	 • 	 340 
135 O 	 420 	 O 90 
80 	 O 	 • 	 2.940 - 
150 
Março 272 O 	 2.100 	 O 100 • 2.380 
Abril 200 
• 	 0. 
O O 	 330 
O 	 2.140 	 --- 	 0- 
O 	 390 	 100 
- 	 O 	 1.220 	 2.380 
O 
Maio 
. 	 120 
140 120 6.200 
Junho 920 O 	 3.870 	 O 630 11.120 3.830 
Julho 
1 	
260 1.125 O 	 1.710 	 O 300 420 16.275 
Agosto 3.840 20 O 	 520 50 1.170 
Setembro 680 1.140 O 	 1.987 	 O 323 4.460 18.390 
Outubro 980 O O 20 620 O 
Novembro 360 O O 	 112 	 O 38 
Dezembro 3.560 20 10 	 O 560 O 
Ov. - ovino, Bov. - bovino. 
Pesq. ãjrójec bra,J 5k Vet,10;51.56. 1975 
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nos criados na mesma pastagem apresentou uma dis-
tribuição coincidente, a qual, provavelmente, implicou 
em infestação cruzada. Com  relação ao Trichostrongylus 
colubriformis ( Quadros 1 e 2), notou-se que este heI-
minto tem marcada preferência pelos ovioos, raramente 
parasitando bovinos, confirmando as observações de Ro-
berts (1942). 
A Ostertagia ostertagi e a O. lyrata mostram-se mais 
adaptadas aos bovinos e a O. circuncineta aos ovinos. 
Observando-se as Fig. 3 e 4 e os Quadros 3 e 4, su-
põe-se que a infestação cruzada por espécies desse gê-
nero tenha pouca significação epidemiológica. 
Em Santa Maria (Fig. 5), observou-se que a preva-
lência de Haemonchus em bovinos, de junho a setembro, 
foi elevada, o mesmo não acontecendo com os ovinos. 
Em Itaqui (Fig. 6), a prevalência de Ilaemonchus 
teve uma distribuição alternada quanto aos hospedeiros. 
Além disso, 70 a 80% dos processos vulvares das fêmeas 
de Haemonchus de origem bovina pertenciam ao grupo 
II e as de ovino ao grupo 1 na classificação de Das e 
Whitlock (1960). Os resultados confirmam as observa-
ções anteriores (Santiago 1968b), mostrando que não 
houve infestaçâo cruzada de Ilasmonchus entre ovinos e 
bovinos. Nas duas regiões o parasitismo por H. similis 
foi inexpressivo. 
A prevalência do gênero Cooperia (Fig. 7 e 8) foi 
marcante nos bovinos, mas de pequena importància nos 
oviaos, sendo a G. punctata a principal responsável pelo 
parasitismo de ambos os hospedeiros. A presença de C. 
curticei, C. oncophora, C. pectinata e C. zurnabada foi 
inconstante (Quadros 1 e 2), embora as Fig. 7 e 8 mos-
tram a possibilidade de infestação cruzada. 
Não foi observada infestação cruzada por espécies dos 
gêneros Oesophagostomum, Nematodirtzs e Bunostomum. 
Os bovinos foram parasitados por O. radiatum, B. phtcbo-
tomam e raramente por N. spathiger, os ovinos por O. 
columbianuin, O. venulosum, N. fillicolis e N. abnor-
maus. A presença de Capiliaria bovis, que pode para-
sitar tanto ovinos como bovinos (Quadros 1 e 2), foi 
rara. 
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